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A porção sul da floresta Amazônica, conhecida como “arco do
desmatamento”, é intensamente ameaçada por incêndios
recorrentes devido ao avanço da fronteira agrícola. Esses
incêndios degradam severamente as florestas e provocam
mudanças na estrutura de comunidades de formigas. Fatores
baseados nos atributos funcionais morfológicos das espécies
podem ser os responsáveis por estruturar essa comunidades de
formigas.
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Os objetivos deste trabalho consistem em investigar se as
mudanças na composição da comunidade de formigas ocorrem
devido ao favorecimento de alguns atributos funcionais
morfológicos. Além disso, buscamos analisar se a recuperação da
comunidade de formigas ocorre de forma paralela à regeneração
da floresta severamente degradada pelo fogo.
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Figura 1: Desenho experimental das duas
parcelas: uma parcela queimada
experimentalmente em 2004, 2007 e 2010
(fogo trienal) e outra parcela não queimada
(controle).

As formigas foram coletadas
na Fazenda Tanguro, localizada
no município de Querência,
Mato Grosso, sul da floresta
Amazônica. A floresta foi
dividida em dois tratamentos
(cada um com 0,5 x 1,0 km):
um não queimado (controle) e
um queimado a cada três
anos. Em cada tratamento
foram estabelecidos seis
transectos com nove unidades
amostrais. Os espécimes
coletados foram triados,
identificados e medidos.

Para descrever as métricas de diversidade funcional, utilizamos sete
atributos funcionais morfológicos medidos em 364 indivíduos de 137
espécies.
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Figura 2: Variação na a) riqueza funcional e na b) redundância funcional de formigas
do sul da Amazônia entre os diferentes tratamentos (fogo trienal e controle) e anos
(2013 e 2019). As linhas em cima das barras representam o erro padrão.
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A riqueza funcional foi maior no controle do que na área queimada.
Isso sugere que o fogo em florestas tropicais age como um filtro
ambiental, selecionando espécies com atributos funcionais mais
semelhantes. A riqueza de funcional foi cerca de oito vezes maior no
ano de 2013 quando comparada com o ano de 2019. Tal fato indica
que a comunidade de formigas pode não estar se recuperando de
forma paralela à regeneração da floresta. A redundância funcional
não diferiu significativamente entre os tratamentos e os anos de
coleta, de forma que as espécies encontradas contribuem de forma
particular para a diversidade de funções.

Conclusões

As novas condições da floresta, provenientes do distúrbio, parecem
apresentar um filtro ambiental, permitindo que um espectro menor
de atributos funcionais persistam nesse ambiente degradado. É
evidente, portanto, que o fogo causa efeitos negativos na
diversidade funcional de comunidades de formigas do sul da
Amazônia. Esses efeitos explicam a mudança na composição da
comunidade, sugerindo que algumas funções e serviços
ecossistêmicos desempenhados pelas formigas podem estar sendo
perdidos.
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